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RESUMO

Objetivo: avaliar o tempo de internação de crianças de 0 a 5
anos com pneumonia, internadas em um hospital de referência
na cidade de João Pessoa – PB. Material e Métodos: estudo
documental, analítico e retrospectivo, realizado a partir do
banco de dados de um hospital pediátrico público de João
Pessoa, do período de 2007 a 2009, onde foram coletadas
informações de 683 crianças. Resultados: foi observado
que 59,6% das crianças eram do sexo masculino; 70,6%
tinham de 0 a 2 anos;61,9% eram procedentes de João
Pessoa, o tempo médio de permanência no hospital foi de 9 ±
7,52 dias e as crianças provenientes de outros municípios
passavam mais tempo internadas (p < 0,01). Conclusão:
houve diferença significativa para o tempo de internação
para a variável procedência, onde crianças que moravam
fora da cidade de João Pessoa permaneciam mais tempo
internadas.
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ABSTRACT
Objective: To evaluate the length of hospitalization of children
aged 0 to 5 years with pneumonia admitted to a referral
hospital in the city of João Pessoa, Paraíba, Brazil. MATERIAL
and Methods: This was a documentary, analytical,
retrospective study, from the database of a public pediatric
hospital in João Pessoa in the period 2007-2009, which
contained information on 683 children. Results: We observed
that 59.6% of children were male; 70.6% were 0-2 years
old; 61.9% were from the city of João Pessoa; the average
length of hospital stay was 9 to 7.52 days and the children
from other cities stayed longer in the hospital (p< 0.01).
Conclusion: There was a significant difference in the length
of stay with regard to origin, where children who lived outside
the city of João Pessoa stayed longer in the hospital.
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As doenças agudas de vias aéreas inferiores são
uma das maiores causas de internação de
menores com idade inferior a cinco anos. No

Brasil, durante o período de 1998 a 2007, elas foram
responsáveis por 40% de todas as hospitalizações de
crianças nesta faixa etária1,2.

Entre as infecções agudas, a pneumonia se
destaca por ser grave e representar a segunda causa de
morte no país3,4. Estima-se que a cada ano surjam 150,7
milhões de novos casos da doença no mundo, destes,
11 a 20 milhões evoluem para internação5.
A taxa de hospitalização em virtude da doença diminuiu
nos últimos anos, mas ela ainda é elevada6. Em 2005, o
Brasil gastou cerca de R$ 86 milhões de reais com a
internação de 130 mil crianças menores de 1ano7. No
ano de 2011, a internação dos 722 mil indivíduos de
diversas idades custou aos cofres públicos a quantia
de R$ 600 milhões6.

Na Paraíba, a quantia gasta com internação por
doenças respiratórias foi de aproximadamente R$ 800
mil reais, sendo metade do valor destinado para a capital
João Pessoa8.

São vários os fatores de risco envolvidos com
a internação por pneumonia na infância, dentre eles,
podemos destacar: o comprometimento do estado
nutricional, o baixo nível sócio-econômico dos pais, o
esquema de imunização incompleto, exposição a
poluentes ambientais, a agentes biológicos, entre
outros9. Além disso, é possível observar que crianças
com menos acesso aos serviços de saúde apresentam
maior risco de hospitalização10.

O tempo de permanência no hospital é variado,
mas ele é diretamente influenciado pelo estado clínico
da criança. Normalmente, naquelas que se encontram
em condições sociais desfavoráveis, desidratadas ou
necessitando de oxigênio suplementar o período de
internação é mais prolongado11.

É importante ressaltar que a adequada assis-
tência em nível de atenção primária pode evitar o agrava-
mento da doença e uma provável hospitalização12.

O presente estudo objetivou verificar o tempo
médio de internação de crianças de 0 – 5 anos com
diagnóstico de pneumonia internadas em um hospital
de referência em pediatria na cidade de João Pessoa –
PB durante o período de junho de 2007 a junho de 2009
e analisar a relação entre as variáveis: idade e proce-
dência com o tempo de internação. Espera-se que a
pesquisa possa contribuir para um melhor planejamento
de ações destinadas a assistência de crianças com
pneumonia, e consequentemente, favorecer a redução
das internações causadas pela doença.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo documental, descritivo,
analítico e retrospectivo. A pesquisa foi realizada por
meio da disponibilização dos dados dos pacientes

internados em um hospital de referência em pediatria da
cidade de João Pessoa-PB durante o período 2007 a
2009.

O hospital dispõe de 60 leitos distribuídos da
seguinte maneira: 46 para internação clínica e cirúrgica,
06 de observação e 08 na unidade de terapia intensiva.
Há em média três mil atendimentos de urgências por
mês, abrangendo pacientes de todos os municípios (13).

Dos 853 pacientes cadastrados com o
diagnóstico de pneumonia foram selecionados
indivíduos de ambos os sexos, com faixa etária de 0-5
anos de idade, acompanhados durante o referido
período, totalizando uma amostra de 683 pacientes.
Foram excluídos os registros com dados incompletos
ou duvidosos.

O instrumento da pesquisa foi um banco de
dados disponibilizado pela instituição, onde as variáveis
estudadas foram: idade, local de procedência e tempo
de internação.
Para a análise descritiva dos dados foi utilizado o cálculo
de proporção para variáveis categóricas. Os dados
foram expostos na forma de gráfico e tabelas. Para avaliar
a influência das variáveis no tempo de internação
utilizou-se a análise de sobrevivência com aplicação do
teste de hipótese de Log-Rank e o estimador de Kaplan-
Meier, utilizado para criar a função de sobrevivên-
cia.

 A análise de sobrevivência se refere a um
estudo de dados relacionados ao tempo de um
determinado evento de interesse, no qual se verifica o
tempo inicial e vai até um tempo final do estudo
predefinido. Assim, na análise de sobrevivência
compara-se a rapidez com que os participantes
desenvolvem determinado evento. No presente estudo,
o evento de interesse foi a alta hospitalar14.

Nos estudos com análise de sobrevivência, os
dados destes participantes são aproveitados na análise
final, mesmo que não desenvolvam o evento em estudo.
Tal fato pode ocorrer porque abandonaram o estudo,
foram perdidos no seguimento ou o estudo chegou ao
seu término. Quando isso ocorre, designa-se o indivíduo
por censurado. Deste modo, censura significa que o
indivíduo não desenvolveu o evento até ao fim de
observação no estudo. Neste estudo foram conside-
rados censuras as transferências e os óbitos.  Foi analisa-
do se houve diferença entre o tempo de internação no
grupo etário (0 a 5 anos), quanto a idade e a procedência
(João Pessoa e outras cidades).

A análise estatística foi realizada através do
software R (R development Core Team, 2006), versão
2.9.0.

Por se tratar de uma pesquisa envolvendo
seres humanos, foi atendida a exigência proposta pelo
Conselho Nacional de Saúde/MS, através da resolução
196/96. O projeto de pesquisa foi previamente aprovado
pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Univer-
sitário de João Pessoa (UNIPÊ), sendo iniciado após a
emissão da certidão provisória.
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RESULTADOS

No hospital havia 853 crianças cadastradas com
o diagnóstico de pneumonia, 683 atenderam aos critérios
de inclusão. Dentre as crianças estudadas, 70,6%(n=482)
tinham idade inferior a 2 anos e 29,4%(n=201) entre 2 e
5 anos.O maior número de crianças eram menores de
dois anos.

Das 683 crianças internadas, 40,4% eram do
sexo feminino e 59,6% do sexo masculino, sendo o que
mais predominou.

O tempo médio de internação das crianças
(tabela 1) foi de 9,03 dias, variando no mínimo de 8,47 a

9,60 dias. Não houve diferença significativa para as faixas
etárias.

O teste de Log-Rank (tabela 2) analisando o
tempo de internação e a procedência revelou que houve
diferença estatisticamente significativa para esta va-
riável (p < 0,01), indicando que as crianças que residem
em cidades circunvizinhas permaneceram por mais dias
no hospital.

 A figura 1 representa a curva de sobrevivência
para crianças de 0-5 anos quanto à procedência (ca-
pital ou interior). A análise feita pelo estimador de
KaplanMeier identificou  maior tempo de internação
para as crianças procedentes de outros municípios.
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FIGURA 1: Representação gráfica da curva de sobrevida
para a procedência sem estratificação de idade.

DISCUSSÃO

Os problemas respiratórios costumam acometer
crianças nos primeiros cinco anos de vida, sendo mais
prevalente entre as idades de seis e 24 meses1,2. Em
nosso estudo a maioria dos pacientes internados com
pneumonia era menor de dois anos (70,6%). Resultados
semelhantes foram relatados em outras pesquisas12,1.
Nesta faixa etária, a criança apresenta dificuldade de
higienizar os pulmões, aéreas de pequeno calibre (15,2).

Na pesquisa, observa-se que a proporção de
crianças do sexo masculino (59,6%) predominou em
relação à do sexo feminino (40,4%). Vários estudos3, 13, 11

demonstram a prevalência da pneumonia entre meninos.
Esse fato pode ser atribuído às diferenças anatômicas
existentes entre os dois sexos e à maior exposição dos
meninos a fatores de risco16,9.

O tempo médio de permanência hospitalar
encontrado na pesquisa foi de 9,03 dias, não havendo
diferença significativa para as faixas etárias (Tabela 1).
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Outro estudo realizado com crianças internadas com
pneumonia constatou que a duração média de
internação foi de 7 dias13.

Corroborando com as pesquisas citadas está a
desenvolvida em Joinville - Santa Catarina, na qual os
pacientes pediátricos tiveram uma média de 7,5 dias de
internação11.

Tratando-se de pneumonia comunitária, a
duração média de internação de 7,5 dias é considerada
elevada, pois a melhora normalmente ocorre em 72
horas11. Um tempo de hospitalização em torno de 5 dias
é o necessário para estabilizar as co-morbidades, usar o
antibiótico quase que completamente e, até
mesmo,substituí-lo  por um de uso domiciliar (15).

Quanto ao tempo de internação e a procedência
(tabela 2), o teste de Long-Rank revelou que houve
diferença estatisticamente significativa para esta
variável (p<0,01), indicando que as crianças oriundas
de cidades circun-vizinhas permaneceram por mais dias
no hospital. O tempo maior de permanência das crianças
no hospital pode ter sido influenciado de acordo com a
moradia, pois alguns municípios do estado têm
apresentado desempenho insatisfatório na organização
das ações de atenção à saúde, deixando as crianças
sem recursos de tratamento adequado. Por isso, elas
são encaminhadas à capital, João Pessoa, onde os

serviços públicos de  saúde são bem estruturados17 .
Dados similares foram encontrados no estudo

realizado com crianças de 0 a 10 anos internadas com
pneumonia, no hospital Universitário de Alagoas, onde
aquelas provenientes do interior do estado (53,8%)
superaram as oriundas da capital (46,2%)18.

A análise feita pelo estimador de Kaplan-Meier
(gráfico1), também identificou diferença no tempo de
internação dos pacientes provenientes de outros
municípios.

CONCLUSÃO

De acordo com os dados encontrados
observa-se que o tempo de internação hospitalar de
crianças com pneumonia oriundas de cidades
circunvizinhas foi maior quando comparado as da capital,
João Pessoa. O resultado pode ser explicado pelo fato
de alguns municípios da Paraíba não desempenharem
de modo satisfatório as ações de atenção à saúde,
causando a falta de recursos para o tratamento das
crianças. Desse modo, elas são encaminhadas para a
capital do estado onde os serviços públicos de saúde
são bem estruturados.
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